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O presente trabalho de investigação tem como objetivo estudar as motivações que 
estiveram na base da decisão dos militares para o ingresso na Força Aérea (FA) em Regime 
de Contrato (RC), de modo a aferir a sua evolução, tanto ao nível das expectativas 
percecionadas relativamente às funções desempenhadas como ao nível dos fatores que 
estiveram na origem da escolha da especialidade. 
De acordo com a investigação realizada, a atração pelos valores característicos da vida 
militar constitui o fator preponderante na motivação dos jovens a ingressar na FA em RC. 
Já a escolha da especialidade tende a se efetuar mais em função da equivalência às 
qualificações que possuem anteriormente ao ingresso na FA e não tanto em função do que 
consideram ser a sua vocação.  
Por outro lado, entre a frequência da Instrução Complementar (IC) (momento inicial 
de investigação) e o exercício de funções, no terceiro ano de RC (momento final de 
investigação), verifica-se uma diferenciação nas expectativas sobre a prestação de serviço 
militar. Relativamente à perceção das expectativas entre categorias, ela tende a diferenciar-
se somente na frequência da IC, sendo que ao fim do terceiro ano de funções, as expectativas 
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This investigation’s objective is to study the motivations that led to the decision of 
joining the Air Force under a fixed-term contract, in order to assess its evolution, both in 
relation to the perceived expectations regarding the functions performed, as to the level of 
the factors that led to the choice of a specific area. 
According to the results obtained on this investigation, young people join the Air Force 
because they live the values and characteristics of the military life. The choice of a specific 
area tends to be influenced by their previous qualification and education and not by what 
they consider to be their vocation. 
On the other hand, during the period between the complementary instruction (initial 
moment of investigation) and their third year of contract (final moment of investigation), we 
verify that their expectations regarding the military duty changes. The difference of 
perspectives and expectations between categories tend to be significant only during the 
complementary instruction phase. By the end of the third year of contract the expectations 
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Com o fim da Guerra Fria e consequente redefinição do paradigma de ameaças 
comuns, os países da North Atlantic Treaty Organization (NATO) tiveram necessidade de 
refletir sobre o papel e missões das Forças Armadas (FFAA) nas sociedades ocidentais. 
Em 1998, foi adotado, pelo XIII Governo Constitucional, a profissionalização das 
FFAA, mediante a extinção do Serviço Militar Obrigatório (SMO), e o estabelecimento do 
voluntariado como forma de prestação do serviço militar1.  
De forma a cativar os jovens a ingressar na carreira militar, num sistema de 
voluntariado, foi aprovado pelo Decreto-Lei nº 320A/20002, de 15 de dezembro, o 
Regulamento de Incentivos (RI)3 à Prestação de Serviço Militar nos Regimes de Contrato 
(RC) e de Voluntariado (RV), que pretende atuar em quatro grandes áreas, materiais, sociais, 
formativo-habilitacional e profissionais (Anexo A).  
De acordo com investigações realizadas no universo da FA, ao longo da última década 
“observou-se uma redução no efetivo de militares em RC na ordem dos 40%” (Teotónio, 
2016, p. 2). Relativamente à evolução das expectativas sobre a prestação de serviço em RC, 
tem-se verificado que “a atratividade inicial das FFAA acaba por enfraquecer no contacto e 
vivência quotidiana do serviço militar, sendo estes que acabam por desiludir o militar” 
(Martins, 2013, p. 7).  
Para minorar os efeitos desta redução, está atualmente em curso a atualização do 
modelo de profissionalização do serviço militar, tanto ao nível da revisão do RI, como ao 
nível de preparação de um novo Diploma que aprove um Regime de Contrato de Duração 
Prolongada (RCDP) (Anexo B), enquanto extensão a outras especialidades e categorias dos 
trâmites atualmente aprovados para o Regime de Contrato Especial (RCE), aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 130/2010, de 14 de dezembro.  
O objetivo é aumentar a atratividade entre os jovens do modelo de RC, não só para 
efeitos de admissão, mas também de continuação de prestação de serviço militar, pois, como 
afirma Martins (2013, p. 7), a redução do efetivo RC também “resulta de expectativas 
pessoais e profissionais que não foram cumpridas com a prestação do serviço militar”. 
                                                 
1 Lei n.º 174/99, de 21 de setembro de 1999, Diário da República – I Série-A. N.º 221, 21 de setembro 
de 1999. 
2 Este Decreto-Lei foi alterado pelos Decretos-Lei nº 118/2004, de 21 de maio e n.º 320/2007, de 27 de 
setembro. 
3 O RI é um mecanismo político delineado para cativar recursos humanos suficientes e qualificados, 
bem como apoiar os militares durante a sua permanência nas fileiras e após o término do contrato. 
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Por forma a contribuir para o desenvolvimento desta área do conhecimento, o objetivo 
geral desta investigação será aferir as motivações que estiveram na base da decisão dos 
militares em ingressar em RC, na FA, através da concretização de dois objetivos específicos: 
- Apurar os fatores que estiveram na origem da escolha da especialidade pelos militares 
em RC e; 
- Aferir a evolução das suas expectativas face às funções desempenhadas. 
Assim, pretende-se compreender em que medida essas expectativas são 
correspondidas no exercício das funções, comparando dois momentos de análise, o primeiro 
durante a frequência da instrução complementar (IC) e o segundo no final do terceiro ano de 
colocação inicial, analisando a sua variação. Pretende-se com este estudo contribuir para a 
melhoria do processo de avaliação e desenvolvimento do modelo de profissionalização do 
serviço militar, prevenindo o enfraquecimento da atratividade institucional e o reforço das 
expectativas pessoais e profissionais do militar. 
O desenvolvimento do TII irá basear-se num raciocínio hipotético dedutivo, adotando 
uma estratégia quantitativa, através da utilização da técnica por inquérito de questionário, ao 
nível da recolha de dados. Relativamente ao desenho de pesquisa, foi efetuado um estudo 
com um desenho transversal. Considerando o tempo útil e dimensão na elaboração desta 
investigação, não foi versado o conceito aspirações, por ser um conceito distinto e requerer 
uma investigação diferenciada. 
O objetivo geral pode ser concretizado partindo da pergunta de partida (PP) e 
perguntas derivadas (PD) apresentadas na Tabela 1.  
 
Tabela 1- Perguntas de partida e derivadas 
 
Fonte: (Autora, 2017) 
 
Na abordagem a partir das teorias da motivação a estas perguntas de investigação 
optou-se por uma triangulação metodológica, através da pesquisa bibliográfica e entrevistas 
exploratórias, de forma a criar e sustentar conhecimentos; recolha de dados de estudos já 
Pergunta de Partida (PP) Perguntas Derivadas (PD) 
Em que medida as expectativas dos 
militares que ingressam na Força Aérea 
em Regime de Contrato são 
correspondidas no exercício das suas 
funções? 
PD1 - Quais são as motivações dos militares que ingressam na Força Aérea 
em Regime de Contrato? 
PD2 - Existe evolução das expectativas referentes às funções desempenhadas 
pelos militares durante o período de prestação de serviço em RC? 
PD3 - A perceção das expectativas referentes às funções desempenhadas 
difere entre Oficial e Praça que prestam serviço em RC? 
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realizados; e por fim elaboração de inquérito por questionário aos militares em RC, oficiais 
e praças (Apêndice A).  
O modelo de análise (Apêndice B) adotado, focado na Teoria das Expectativas de 
Vroom, será composto pelos conceitos de Motivação (associada ao ingresso), Expectativas 
(relacionadas com as funções desempenhadas) e Perceção diferenciada (dessas expetativas). 
Os fios condutores da investigação, que condicionarão a recolha e tratamento dos 
dados, de acordo com as PP e PD, serão as hipóteses (H) da Tabela 2. 
 
Tabela 2 - Hipóteses da investigação 
 
Fonte: (Autora, 2017) 
 
Em termos de apresentação, este TII será dividido em quatro capítulos. No primeiro 
irá ser efetuada uma revisão de literatura, apresentando os estudos desenvolvidos, nesta área, 
procedendo ao enquadramento teórico dos conceitos de motivação, ligando ao ingresso na 
FA, em RC e de expectativa, interligado às funções desempenhadas. No segundo apresenta-
se a metodologia adotada para a elaboração da investigação. No terceiro procede-se à análise 
dos dados que possibilitará testar as H, tentando obter resposta para a PP, que guiou esta 
investigação. Por fim proceder-se-á à discussão dos resultados apresentados. Na conclusão 
serão exibidos os contributos para o conhecimento e tecidas algumas recomendações. 
 
 
  Hipóteses (H) 
PP 
PD1 
H1 - A atração pelos valores militares é a principal razão apontada para o 
ingresso na Força Aérea, em regime de contrato. 
H2 - A escolha da especialidade, dos militares que ingressam no regime de 
contrato, prende-se com a vocação entendida para exercer essas funções. 
PD2 
H3 - As expectativas, referentes ao desempenho de funções dos militares que 
ingressam na Força Aérea, no regime de contrato, evoluem desde a frequência da 
Instrução complementar até ao terceiro ano de exercício de funções. 
PD3  
H4 - Os Oficiais e Praças no Regime de Contrato possuem diferentes perceções 
das expectativas sobre a sua prestação de serviço. 
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1. Estruturação do modelo de análise 
No presente capítulo, após expor sinteticamente o estado da arte quanto aos conceitos 
de motivação, direcionados para a temática do ingresso dos jovens na carreira militar em RC 
e expectativas referentes ao desempenho de funções, será possível estruturar o modelo de 
análise desta investigação.  
 
1.1. O estado da arte do conceito de motivação 
A profissionalização das FFAA, adotada em 1998, no sentido da substituição do SMO 
pelo RV, implicou uma maior preocupação dos órgãos gestores de RH da FA, relativamente 
à motivação dos militares que ingressam em RC, pois, como afirma Barbosa (2009, p. 3) o 
que se pretende é que os militares executem bem as suas tarefas, apreciem o que fazem e 
“estejam dispostos a envolver-se com a instituição e com as suas funções”. O mesmo autor 
defende ainda que a “essência do próprio trabalho deve ser intrinsecamente gratificante, para 
que o trabalhador possa desenvolver o seu próprio potencial” (Barbosa, 2009, p. 3). 
Na fase da seleção de candidatos, a motivação deve ser medida, de modo a “seleccionar 
correctamente pessoas mais motivadas e que tenham expectativas congruentes com a 
realidade da organização” (Barbosa, 2009, p. 3). No entanto, apesar de ser importante medir 
a motivação na FA, na fase de seleção, verifica-se que, por esta ser uma instituição com 
princípios de ética e deontológicos próprios, que os distingue “de qualquer outro tipo de 
organização e enfatiza o caminho da Virtude, da Honra e do Dever” (Lisboa, 2008, p. 22), 
os jovens que a procuram já se encontram auto-motivados, sendo fundamental que, com o 
contacto e vivência quotidiana do serviço militar, as expectativas criadas não se exaurem. 
O conceito motivação, deriva da expressão latina movere, que significa, mover 
(Cidade, 2013, p. 18). De acordo com Cunha (et al., 2014, p. 11) as diversas definições de 
motivação incluem sempre elementos de estimulação, ação e esforço, movimento e 
persistência e recompensa. Não sendo fácil de definir, a motivação pode ser entendida como 
“o conjunto de forças energéticas que têm origem quer no indivíduo quer fora dele, e que 
moldam o comportamento de trabalho, determinando a sua forma, direção, intensidade e 
duração” (Pinder, 1998, cit. por Cunha, et al, 204, p. 102).  
De acordo com Wiley (1997, cit. por Costa, 2012, p. 4) a motivação pode ser descrita 
como “um estado interno e individual, porque ocorre no interior de cada indivíduo” de forma 
intencional e dinâmica, pois os comportamentos que dela derivam são voluntários e 
“resultam da influência de fatores individuais e situacionais” (Costa 2012, p. 4).  
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O processo ou ciclo motivacional (Figura 1) inicia, com uma necessidade não 
satisfeita. Essa necessidade cria tensão interna que despoleta uma sequência de ações com o 
objetivo de satisfazer ou reduzir essa mesma necessidade.  
 
Figura 1 – Ciclo Motivacional 
Fonte: Adaptado de Chiavenato (2004) 
 
1.2. Teorias da Motivação 
O estudo sobre a motivação tem sido amplamente pesquisado e desenvolvido, tendo 
surgido, desde o século passado, uma panóplia de teorias, de forma a servir de linhas 
orientadoras na observação e análise “do comportamento dos indivíduos, tanto a nível 
organizacional com pessoal” (Martinez, 2016, p. 12). De acordo com Cunha et. al. (2004) as 
teorias de motivação podem ser classificadas segundo dois critérios. No primeiro encontram-
se as teorias de conteúdo e de processo, num segundo estão presentes teorias gerais e 
organizacionais. 
As teorias de conteúdo visam compreender e identificar as necessidades internas de 
um indivíduo, explicando as ações adotadas para colmatar essas necessidades. Por outro 
lado, as teorias de processo procuram analisar o método desencadeado pelo comportamento 
humano motivado.  
As teorias gerais da motivação humana remetem para a análise do comportamento do 
indivíduo num contexto geral, sem que o contexto organizacional seja importante. As teorias 
organizacionais, por incidirem no comportamento humano num contexto organizacional 
e/ou profissional serão adotadas na presente investigação. 
 




Tabela 3 - Principais Teorias Organizacionais da Motivação 
 
Fonte: Adaptado de Cidade (2013) 
 
1.2.1. Teoria Bifatorial de Herzberg 
A teoria Bifatorial ou Teoria da Motivação Higiénica, proposta pelo psicólogo 
americano Frederick Herzberg4, aborda a situação de motivação e satisfação das pessoas, em 
ambiente externo e interno à organização.  
De acordo com esta teoria, os fatores intrínsecos ou motivadores, encontram-se 
associados à satisfação no trabalho, os fatores extrínsecos ou higiénicos estão relacionados 
com as condições externas que envolvem o trabalho. O objetivo desta teoria era contribuir 
para a clarificação dos fatores que causariam insatisfação e, tal como, aqueles que seriam os 
responsáveis pela satisfação no ambiente de trabalho.  
Os fatores motivacionais, “são recompensas internas que uma pessoa sente ao 
desenvolver um trabalho” (Almeida, 2011, p. 18), existindo uma ligação direta entre o 
trabalho e a recompensa. Assim, para motivar a pessoa no seu local de trabalho é necessário 
que a função por ele desempenhada seja desafiadora e estimulante, proporcionando as 
“oportunidades de promoção, oportunidades de crescimento pessoal, reconhecimento, 
responsabilidade e realização porque estas são as características que as pessoas acham 
intrinsecamente gratificantes ou recompensadoras” (Robbins, 2001, cit. por Almeida, 2011, 
p. 18).  
Os fatores higiénicos baseiam-se “no meio envolvente ao trabalho, ou seja, nas 
condições externas que um indivíduo dispõe para o desempenho das suas funções” 
(Martinez, 2016, p. 16), pelo que, estão fora do controlo do indivíduo e, mesmo quando 
satisfeitos, não são o garante da motivação. De acordo com Cidade (2013, p. 29) os fatores 
higiénicos são os que se encontram “relacionados com todas as relações entre o indivíduo e 
os colegas de trabalho, o salário, as condições de trabalho, o ambiente organizacional”. 
                                                 
4 Publicada em Work and the nature man, de 1966. 
 




1.2.2. Teoria das caraterísticas da função de Hackman e Oldman 
O Modelo de caraterísticas da função desenvolvido pelos professores catedráticos 
Richard Hackman e Greg Oldham5 tem como pressuposto o facto de os indivíduos poderem 
ser motivados por via da motivação intrínseca que resulta do desempenho das tarefas, ou 
seja, “este modelo aborda a forma como as funções desempenhadas por um colaborador 
afetam a sua motivação e satisfação no trabalho” (Neves, 2002, cit. por Martinez, 2016, p. 
18).  
Este modelo, veio aprofundar e complementar a teoria proposta por Herzberg, 
defendendo que “a motivação dos colaboradores está inteiramente relacionada com as 
características e as funções dos indivíduos em contexto organizacional” (Cidade, 2013, p. 
30), assim, a motivação pode ser aumentada caso existam modificações na estrutura e 
natureza das suas funções. 
Nesta teoria são identificadas cinco caraterísticas do trabalho que promovem o 
aumento da motivação no indivíduo e que são contempladas nas dimensões do trabalho, nos 
estados psicológicos críticos, que provêm dessas dimensões, e as recompensas pessoais do 
trabalho (Figura 2).  
 
Segundo esta teoria, quando na presença das cinco caraterísticas da função, os níveis 
de motivação tendem a aumentar, conduzindo “a que o indivíduo experiencie os três estados 
psicológicos críticos que são: o significado percebido do trabalho (…); a responsabilidade 
                                                 
5 Publicada em Motion Through the Design of Work: test of a theory, em 1976. 
Figura 2 - Modelo das caraterísticas da Função 
Fonte: Hackman e Oldham (1976) 
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percebida pelos resultados do trabalho (…); e por último, o conhecimento dos resultados” 
(Almeida, 2011, p. 22). Estes estados conduzem ao aumento da motivação interna do 
indivíduo, ao seu desempenho de excelência, à subida da sua satisfação e à diminuição do 
absentismo. 
 
1.2.3. Teorias da avaliação cognitiva de Deci 
A teoria da avaliação cognitiva, proposta pelo professor catedrático americano Edward 
Deci, veio alterar a perceção do comportamento organizacional, tendo sido considerado 
“bastante polémico na altura” (Cidade, 2013, p. 48). Esta teoria apresenta dois subsistemas 
motivacionais, o intrínseco e o extrínseco. A motivação intrínseca “refere-se aos 
comportamentos de trabalho que são estimulados pelo entusiasmo que o trabalho em si 
mesmo suscita naquele que o executa” (Cunha, et. al, 2004, p. 102), isto é, os fatores 
intrínsecos consistem na realização, reconhecimento, trabalho em si, responsabilidade e 
crescimento (Herzberg, 1968, cit. por Costa, 2012, p. 5).  
A motivação extrínseca surge quando os indivíduos tentam satisfazer as suas 
necessidades de forma indireta, através de recompensas materiais ou monetárias (Osterloh 
et al, 2002, cit. por Costa, 2012, p. 5). De acordo com Sekaran (1989, cit. por Costa, 2012, 
p. 5) os fatores extrínsecos consistem “nas políticas organizacionais, na supervisão, nas 
relações interpessoais, nas condições de trabalho, no status, na remuneração e na segurança”. 
Esta teoria, para além de pôr em causa a independências dos fatores internos e 
externos, revela que os indivíduos intrinsecamente motivados agem com próprio interesse 
na tarefa, porque lhes concede satisfação, sem esperar por incentivos ou recompensas. Os 
indivíduos extrinsecamente motivados agem por motivos externos e por recompensas, tal 
como a remuneração.  
 
1.2.4. Teoria da Expectativa de Vroom 
De acordo com Barbosa (2009, p. 14), Vroom “foi o primeiro investigador a usar a 
expectativa como base de uma teoria cognitiva da motivação no trabalho.” Para Vroom 
(1964, cit. por Cunha et al., 2004, p. 118) esta teoria, também designada de teoria das 
expectativas, instrumentalidade e valência, “explicava as variáveis relacionadas com o 
trabalho que influenciavam a moral, a necessidade de realização, a coesão de grupo e a 
motivação para um desempenho eficaz” (Barbosa, 2009, p. 14). Esta teoria salienta que 
“cada pessoa é um decisor racional quanto à quantidade de esforço que despende numa 
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situação de trabalho para obter as recompensas desejadas” (Ferreira et al, 2001, cit. por 
Almeida, 2011, p. 14). 
O “estudo da influência da expectativa no comportamento começou a ser estudada com 
os trabalhos de Tolman (1932) e Lewin (1935) e ambos enfatizam a ligação entre o 
comportamento de um indivíduo e os resultados que dele advêm” (Barbosa 2009, p. 1). No 
entanto, foi com Vroom (1964), que a teoria das expectativas foi desenvolvida. Cunha et. al 
(2004) “considera que o comportamento e o desempenho são o resultado de uma escolha 
consciente”. Assim sendo, refere o mesmo autor, que o “comportamento escolhido é, em 
regra, aquele que conduz a maiores ganhos para a pessoa”.  
Barbosa (2009, p. 1), define expectativa “como o que a pessoa antevê como provável 
de ocorrer em função do comportamento tomado. A expectativa é, então, a relação percebida 
entre o esforço e o desempenho numa estimativa de que quanto maior o esforço melhor o 
desempenho.” Assim, caso as expectativas e objetivos, não sejam alcançados, o indivíduo 
“perceberá que o esforço que gastou ou o desempenho realizado para obter determinada 
recompensa foram em vão” (Almeida, 2011, p. 22), tendo como consequência a diminuição 
da sua motivação.  
A teoria de Vroom foi enriquecida pelo contributo de Porter e Lawler. Estes 
adicionaram à teoria de Vroom “a probabilidade individual percebida de um dado esforço 
levar a uma dada recompensa, levando à ideia de que diferentes esforços geram diferentes 
recompensas” (Barbosa, 2009, p. 14). Desta forma é possível verificar que a teoria das 
expectativas de Vroom organiza-se em torno de três conceitos, estruturado na seguinte 
“fórmula da motivação”. 
 
Figura 3 - Fórmula de Motivação 
Fonte: Adaptado de Vroom (1964) 
 
A força motivacional consiste na orientação emocional face aos resultados (valência), 
na crença da probabilidade de um resultado estar associado a outros resultados 
(instrumentalidade), e na força da crença de que um determinado resultado é possível de 
acontecer ou não (expectativa) (Ramlall, 2004 cit. por Costa, 2012, p. 11). Assim, “o esforço 
InstrumentalidadeValência Expectativa Motivação
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é função do valor percebido de uma determinada recompensa e da perceção da probabilidade 
que existe na relação esforço-recompensa” (Porter&Lawler, 1968, cit. por Costa, 2012, p. 
11). 
 
1.3. Caraterização geral do modelo de análise 
A “fórmula de Vroom”, pela inter-relação que sugere entre a força motivacional e a 
força da crença perante um resultado, permite a operacionalização dos conceitos de 
motivação adequada à abordagem dos fatores motivacionais que determinam o ingresso dos 
jovens à FA, com o intuito de atingir um determinado fim. Por outro lado, permite a 
abordagem das expectativas face às funções a desempenhar, considerando que estas, por 
perceção diferenciada, podem variar entre as categorias de oficial e praças. 
Pretendendo-se que este modelo de análise “apresente uma ligação lógica e coerente 
entre a moldura teórica de referência e os indícios empíricos, de forma a estabelecer uma 
relação inequívoca entre ambos” (Yin, 1994, cit. por Teotónio, 2016, p. 25), será 
seguidamente exposto o itinerário metodológico a extrapolar desde a PP, até às PD e 
respetivas H. 
A PP, que serviu de fio condutor do trabalho de investigação é a seguinte: “Em que 
medida as expectativas dos militares que ingressam na FA em RC são correspondidas no 
exercício das suas funções?”. Decorrente desta, podem ser colocadas as seguintes PD: 
PD1: Quais são as motivações dos militares que ingressam na Força Aérea em RC? 
PD2: Existe evolução das expectativas referentes às funções desempenhadas pelos 
militares durante o período de prestação de serviço em RC? 
PD3: A perceção das expectativas referentes às funções desempenhadas difere entre 
oficial e praça que prestam serviço em RC? 
Tendo em consideração a problemática apresentada, surte a necessidade de, como 
sugere a teoria de Vroom (1964, cit. por Cunha et. al, 2004), a nossa organização avaliar os 
sentimentos de auto-eficácia dos militares, em RC, face às metas traçadas; gerir as 
expectativas dos militares de forma a melhorar a sua motivação; e analisar o seu sistema de 
recompensas.  
Na abordagem a estas perguntas de investigação optou-se por uma triangulação 
metodológica. Em primeiro lugar foram realizadas pesquisas a artigos científicos, 
dissertações de mestrado, livros e outros documentos de relevância, por forma a criar e 
sustentar os conhecimentos a adquirir sobre esta área do saber.  
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Posteriormente foram levadas a cabo diversas entrevistas exploratórias6. Estas visaram 
o esclarecimento de algumas questões surgidas no decorrer das leituras efetuadas, apurando 
o que já tinha sido feito nesta área, dentro e fora das FFAA. Em segundo lugar, foram 
recolhidos dados obtidos no estudo desenvolvido pela Direção-geral de Recursos da Defesa 
Nacional7 (DGRDN), em 20168, que carateriza os militares das FFAA em RC. Por último 
foi elaborado um inquérito por questionário aos militares em RC, oficiais e praças, com 
colocação inicial compreendida entre 01 de julho de 2013 e 30 de julho de 2016. 
 De acordo com Quivy (2008, p. 15), “a organização de uma investigação em torno de 
hipóteses constitui a melhor forma de a conduzir com ordem e rigor”. Desta forma, as H, 
que servirão de fio condutor desta investigação, serão as seguintes: 
 H1: A atração pelos valores militares é a principal razão apontada para o ingresso na 
Força Aérea, em RC. 
 H2: A escolha da especialidade, dos militares que ingressam em RC, prende-se com a 
vocação entendida para exercer essas funções. 
 H3: As expectativas, referentes ao desempenho de funções dos militares que ingressam 
na Força Aérea, em RC, evoluem desde a frequência da IC até ao terceiro ano de exercício 
de funções. 
 H4: Os Oficiais e Praças no RC possuem diferentes perceções das expectativas sobre 
a sua prestação de serviço. 
 
                                                 
6 Entrevistas efetuadas ao Dr. António Cardoso, chefe da Divisão de Recrutamento e Efetivos Militares, 
da DGRDN; aos chefes do Departamento de candidaturas e alistamento e do Departamento de informação e 
Marketing do Centro de Recrutamento da Força Aérea (CRFA); ao Chefe do Centro de Psicologia da Força 
Aérea (CPSIFA); e ao chefe da Divisão de Recursos da Força Aérea (DIVREC) 
7 Anteriormente designada por Direção Geral de Pessoal e Recrutamento Militar (DGPRM) 
8 Estudo a ser publicado até final de julho. 
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2. Metodologia de investigação 
No presente capítulo, com base na revisão bibliográfica e atendendo aos objetivos do 
estudo, será exposta a metodologia de recolha e tratamento de dados adotada relativamente 
às H colocadas. 
 
2.1. Modelo de Análise  
Sendo objetivo principal deste trabalho de investigação averiguar as motivações, que 
estiveram na base da decisão dos militares em RC para ingressar na FA, tal como a evolução 
das expectativas no seu desempenho de funções, foram definidos os seguintes objetivos 
específicos: 
 Apurar os fatores que estiveram na origem da escolha da especialidade pelos 
militares em RC, pois poderão refletir as expectativas relativamente ao percurso profissional 
e às funções a desempenhar.  
 Aferir a evolução das expectativas face às funções desempenhadas, em 
diferentes momentos da sua permanência nas fileiras e verificar eventuais diferenças de 
conceção por categoria.  
Neste sentido, optou-se pelo desenvolvimento do TII baseado num raciocínio 
hipotético dedutivo, aos seguintes níveis: 
 No domínio metodológico, foi adotada uma estratégia quantitativa e utilizada, 
na recolha de dados, a técnica por inquérito de questionário, submetidas à população 
utilizando para isso a plataforma Google Forms. 
 Ao nível do desenho de pesquisa, foi efetuado um estudo transversal de natureza 
descritiva, por aplicar-se “numa população para medir, num certo momento temporal, o 
resultado da exposição a um determinado estímulo” e porque “…explicam apenas a 
frequência de uma exposição ou de um resultado numa determinada população alvo” 
(IESM,2015a, p. 35). 
 
2.2. População e Amostra 
O universo desta investigação é composto por 862 militares das categorias de oficiais 
e praças na prestação de serviço RC, de todas as especialidades, com colocação inicial 
compreendida entre 01 de julho de 2013 e 30 de julho de 2016, tendo sido excluídos os 
militares que se encontram colocados fora da FA.  
 
 




Tabela 4 - Quantitativo de Militares em RC com colocação inicial entre 01de julho de 2013 e 30 de julho de 2016 
 
Fonte: Direção de Pessoal (NOV2016) 
 
Num período de aproximadamente duas semanas foi recolhido um total de 107 
respostas. De acordo com a fórmula de cálculo amostral (Figura 4), considera-se que esta 
amostra é representativa da população em estudo, pois apresenta um nível de confiança de 
95% e um erro de 9%. 
 
Figura 4 - Fórmula do cálculo amostral 
Fonte: Adaptado de Sarmento (2013) 
 
2.3. Instrumento de recolha de dados 
Para a recolha de dados o método utilizado, foi um inquérito por questionário. De 
acordo com Quivy e Campenhoudt (2008), o questionário apresenta inúmeros benefícios, 
para além de garantir o anonimato do trabalhador, permite uma maior recolha de opiniões e 
a possibilidade de realizar diversas análises de correlação. 
Este questionário constitui um desenvolvimento do modelo aplicado no estudo de 
caraterização da DGRDN (2016), a partir da perspetiva de análise decorrente da relação entre 
os conceitos de motivação e expectativas. Posteriormente foi aprimorado pelo feedback 
recebido de um pré-teste levado a cabo a quatro militares, oficiais e praças do RC, que serviu 
para aferir a sua clareza. A sua aplicação realizou-se através de GroupWise (e-mail interno), 
com o link para o questionário, disponibilizado no Google Forms, a todos os militares que 
faziam parte do universo deste estudo. Por fim, procedeu-se ao tratamento estatístico dos 
dados, através do programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS).  
O questionário encontra-se dividido em três partes. A primeira é relativa aos dados 
pessoais, que permite caraterizar os militares inquiridos. A segunda visa analisar a motivação 
associada ao ingresso na FA, bem como a escolha da especialidade. A terceira é relativa à 
análise das expectativas face às funções desempenhadas, designando dois períodos de estudo 
 OFICIAIS PRAÇAS 
Feminino 28 83 
Masculino 83 668 
 111 751 
 
 
Carreira Militar – aspirações e expectativas dos militares do regime de contrato na Força Aérea  
14 
 
(o inicial, durante o decorrer da IC e o final, terceiro ano de inicio de funções). Através desta 
divisão pretende-se compreender a evolução das expectativas dos militares face às funções 
desempenhadas. Por outro lado, pretende-se ainda aferir a existência de diferenças de 
conceção por categoria.  
O questionário foi construído usando a modalidade de perguntas fechadas e de escolha 
múltipla. As perguntas fechadas “limitam a possibilidade de resposta a uma das alternativas 
previamente apresentadas pelo investigador” (IESM, 2015a, p. 68), sendo por isso a minoria. 
A maioria do questionário apresenta perguntas de escolha múltipla, tanto em leque aberto 
como fechado, bem como de avaliação e estimação, utilizando a escala tipo Likert com 7 
pontos, pois permite medir as atitudes e conhecer o grau de conformidade dos inquiridos. 
 
2.4. Tratamento e análise de dados 
A análise dos dados consiste na verificação empírica e na interpretação dos factos 
inesperados, para que seja possível testar as H, bem como propor nas conclusões o 
aperfeiçoamento do modelo de análise e a proposta de investigações futuras (Quivy e 
Campenhoudt, 2008).  
No tratamento dos dados foi utilizada a análise estatística descritiva. Através desta 
pretendeu-se fazer uma análise exploratória dos dados, isolando as estruturas e paradigmas 
mais relevantes e estáveis que foram evidenciados pelo conjunto dos dados em estudo. A 
caracterização da amostra foi um dos resultados desta estatística descritiva, através do uso 
de parâmetros de tendência central (média) e de dispersão (desvio padrão). O teste usado 
neste estudo foi o t-test. O Teste paramétrico t-test para duas variáveis independentes, aplica-
se quando se deseja comparar as médias de variáveis quantitativas em dois grupos diferentes, 
e se desconhecem as respetivas variâncias populacionais. Neste estudo foram garantidas as 
condições de aplicabilidade do teste, a normalidade e igualdade da variância.  
Na presente investigação, a análise dos dados foi formada por quatro fases distintas, 
no que concerne aos procedimentos estatísticos. Na primeira, de forma a apurar a fiabilidade 
do instrumento de medida, foi utilizado o coeficiente Alfa de Cronbach. O valor do alfa deve 
ser positivo, variando entre 0 e 1, sendo que, o valor mínimo aceitável é 0,7, abaixo desse 
valor a consistência interna da escala utilizada é considerada baixa.  
Numa segunda fase foi levada a cabo uma análise descritiva, para analisar e interpretar 
os dados recolhidos, de forma a apresentar informações sobre a tendência central relacionada 
com os motivos de ingresso. Foi ainda efetuada a correlação parcial de cada motivo com 
cada um dos fatores extraídos, agregando os motivos ao fator com o qual têm a correlação 
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mais elevada. Para a rotação dos dados foi usado o método “varimax”. Por fim foi efetuada 
a análise das frequências e percentagens associadas à escolha da especialidade. 
Numa terceira fase foi averiguada a evolução das expectativas da amostra face às 
funções desempenhadas. Para isso foi usado o teste paramétrico t-test emparelhado, por 
forma a calcular a diferença dentro de cada par de medições antes e depois, determinando a 
média dessas alterações, verificando se as diferenças são estatisticamente significativas. 
Na quarta fase foi efetuado o teste paramétrico t-test de amostras independentes, 
comparando as médias entre dois grupos, não relacionados, na mesma variável dependente 
contínua, de forma a averiguar a existência de diferenças entre oficiais e praças. 
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3. Análise de dados 
3.1. Caraterização da amostra 
Em resultado da aplicação do questionário, verifica-se que a amostra final é constituída 
por 107 inquiridos, sendo 83 do género masculino e 24 do género feminino, isto justifica-se 
pelo facto de a percentagem de militares masculinos, ser ainda superior ao feminino na FA. 
A média das idades é de 25 anos, variando entre os 19 e os 31 anos. 
No que diz respeito ao estado civil, a maioria dos inquiridos são solteiros (87.9%) e 
somente 11.2% são casados ou vivem em união de facto.  
Relativamente ao nível de escolaridade, a amostra encontra-se dividida em 18.7% de 
Mestrados, 22.4% de licenciados, 56% com o 12º ano, 0.9% com o 10º ano e 1.9% com o 9º 
ano. 
Quanto ao tempo de serviço, a maioria (40.2%) presta serviço há 3 anos, tendo 
efetuado a primeira renovação do contrato, os restantes prestam serviço há 2 anos (25.2%), 
há 1 ano (24.3%) e a minoria presta serviço à menos de 1 ano (10.3%).  
No que refere à situação profissional que detinham, antes de ingressar na FA, 40.2% 
dos inquiridos eram estudantes, 29.9% eram trabalhadores por conta de outrem, 14% 
estavam na situação de desempregados e 12.1% eram trabalhadores-estudantes. 
Quando inquiridos acerca de possuírem algum familiar ou amigo que presta/prestou 
serviço nas FFAA, 74 inquiridos (69.2%) responderam afirmativamente e 33 (30.8%) 
responderam negativamente. Das 74 respostas afirmativas 23 responderam possuir amigos 
nas FFAA, os restantes tinham/tiveram familiares, sendo que 17 eram familiares de primeiro 
grau (Pai), 9 em segundo grau (irmãos e avós), 8 em terceiro grau (tios) e 14 em quarto grau 
(Primos/as).  
No que respeita à categoria a que os inquiridos pertencem, é possível verificar que, 
proporcionalmente a categoria de praças foi a que respondeu em maior número.  
 
Tabela 5 - Frequência por categoria 
 
Fonte: (Autora, 2017) 
 
 
  Frequência Percentagem 
Oficial 37 34,6 
Praça 70 65,4 
 107 100 
 
 




3.2. Motivação de ingresso na Força Aérea em Regime de Contrato 
3.2.1. Motivos de ingresso 
Da analise descritiva dos dados recolhidos, relacionada com os motivos de ingresso 
(tabela 6) é possível apurar os diversos motivos apontados para o ingresso na FA. 
  
Tabela 6 - Motivos de ingresso em RC na FA 
 
Fonte: (Autora, 2017) 
 
A “atração pelos valores característicos da vida militar” e a “participação na defesa de 
Portugal”, são os motivos mais significativos para o ingresso. Em terceiro e quarto lugar 
aparecem, respetivamente, a “possibilidade de poder continuar os estudos ou obter 
formação” e o de “conseguir ter um salário”. O fator que apresenta o valor mais baixo é “não 
conseguir arranjar outro emprego”. 
Para melhorar a compreensão dos motivos de ingresso na FA, procedeu-se à execução 
da Análise Fatorial, de forma a compor grupos de fatores estatisticamente semelhantes. Da 
correlação dos fatores foi possível agregar os vários motivos de ingresso em quatro fatores.  
Estatística Descritiva 
          N Minimum  Maximum Mean Std. Deviation 
Atração pelas atividades e missões 107 1 7 5,03 1,616 
Atração pelos valores característicos da vida militar 107 2 7 5,42 1,229 
Participar na defesa de Portugal 107 1 7 5,36 1,319 
Poder continuar os estudos ou obter formação 107 1 7 5,08 1,474 
Prestigio social dos militares 107 1 7 4,35 1,579 
Beneficiar dos incentivos à prestação de serviço 107 1 7 4,32 1,582 
Conseguir ter um salário 107 1 7 5,07 1,471 
Não conseguir arranjar outro emprego 107 1 6 2,38 1,623 
Sair de casa e da área de residência 107 1 7 2,54 1,667 
Ter amigos nas Forças Armadas 107 1 7 2,75 1,672 
Tradição e/ou influência dos familiares e amigos 107 1 7 2,73 1,697 
Concorrer aos Quadros Permanentes das Forças 107 1 7 4,86 1,915 
Valid N (listwise) 107     
 
 




Tabela 7 - Agregação dos motivos de ingresso em fatores 
 
Fonte: (Autora, 2017) 
 
O primeiro fator, designado por “atração pela vida e profissão militar” é o que detém 
maior relevância (Apêndice C), apresentando, uma importância de 4,95 de acordo com uma 
escala de 1 a 7 (“Nada importante” a “Muito importante”). O segundo fator, “benefícios 
profissionais e sociais intrínsecos à atividade de militar”, aparece com um valor de 
importância muito aproximado do anterior (4,67). O terceiro e quarto fator, designados de 
“Influência de familiares e amigos” e “Ausência de outras perspetivas profissionais”, 
respetivamente, encontram-se bastante distantes dos anteriores e muito próximos entre si.  
 
3.2.2. Escolha da especialidade 
No que concerne às principais razões que levaram os inquiridos a escolher a sua 
especialidade, é possível verificar, na tabela 8, que a mais relevante prende-se com o facto 
de a especialidade escolhida “ser a que mais se ajustava às qualificações que tinha”, com 
32,58%, seguida de perto de “sentir vocação para a desempenhar”, com 30,86%.  
 
Fatores 
1 2 3 4 
Atração pelas atividades e missões ,161 ,051 ,603 -,001 
Atração pelos valores característicos da vida militar ,076 -,047 ,860 ,068 
Participar na defesa de Portugal ,177 ,009 ,764 -,088 
Poder continuar os estudos ou obter formação ,602 ,121 ,030 -,209 
Prestigio social dos militares ,806 ,136 ,239 ,152 
Beneficiar dos incentivos à prestação de serviço militar ,813 ,076 ,071 ,379 
Conseguir ter um salário ,511 -,149 ,300 ,354 
Não conseguir arranjar outro emprego ,106 ,176 -,132 ,639 
Sair de casa e da área de residência -,147 ,335 -,202 ,742 
Concorrer aos Quadros Permanentes das Forças Armadas ,497 ,009 ,193 ,159 
Tradição e/ou influência dos familiares e amigos ,137 ,974 ,004 ,083 
Ter amigos nas Forças Armadas ,077 ,981 ,014 ,126 
 




Tabela 8 - Principais razões na escolha da especialidade 
 
Fonte: (Autora, 2017) 
 
A razão “por ser uma especialidade com saída profissional” apresenta um nível de 
importância pouco expressivo, com 10,29%. Todas as outras razões apontadas encontram-
se afastadas destas, sendo de salientar que as razões menos expressivas são “não tinha 
preferência” (2,29%) e “não escolhi, foi atribuída pela Força Aérea” (2,85%).   
 
3.3. Evolução das expectativas das funções 
Analisando a tabela 9 é possível verificar que existem diferenças entre a frequência da 
IC (momento inicial) e o terceiro ano de exercício de funções (momento final). 
 
Tabela 9 - Médias comparativas das expectativas referentes ao desempenho de funções dos momentos inicial e 
final 
 
Fonte: (Autora, 2017) 
 
 Frequency Percent 
Não escolhi, foi atribuída pela Força Aérea 5 2,85 
Por ser uma especialidade com saída profissional 18 10,29 
Não tinha preferências 4 2,29 
Por ser a que mais se ajustava às qualificações que tinha 57 32,58 
Por sentir vocação para a desempenhar 54 30,86 
Por orientação profissional do Centro de Recrutamento 15 8,57 
Por influência de familiares e/ou amigos 11 6,28 
Por ter vagas disponíveis 8 4,57 
Outra. Qual? 3 1,71 
 




O PAR2 e PAR3 são os que possuem uma diferença de média mais acentuada, 0,24 e 
0,38, respetivamente, sendo possível verificar que os inquiridos tinham uma expectativa 
superior no momento inicial, referente à variedade de tarefas que iriam exercer, bem como 
à adequação das tarefas à sua especialidade, quando comparado com o momento final. 
Apesar da acentuada diminuição das expectativas referentes ao PAR3, é possível verificar 
que, como demonstra o Apêndice D, as funções desempenhadas pelos inquiridos, estão 
totalmente relacionadas (30,8%) com a especialidade que detêm. 
Após a realização do teste para amostras emparelhadas, onde se pretende determinar o 
nível de expectativa antes e depois do exercício de funções (tabela 10), é possível verificar 
que, apesar de a expectativa ter diminuído em todos os itens, é no PAR3 que se verifica 
diferença significativa (0,42), ou seja, para os inquiridos a adequação das suas tarefas à 
especialidade é a única expectativa que sofre modificação significativa, entre o momento 
inicial e final.  
 
Tabela 10 - Comparação das Expectativas no desempenho de funções nos momentos inicial e final 
 
Fonte: (Autora, 2017) 
 
3.4. Perceção diferenciada das expectativas de desempenho 
Analisando a tabela 11 é possível apurar que existe redução das expectativas para 
ambas as categorias, entre o momento inicial e final. 
Verifica-se que, tanto as expectativas, referentes à carreira militar como as referentes 
ao desempenho de funções, entre o momento inicial e final, possuem uma diminuição mais 
significativa nos oficiais, 2,83% e 1,32%, respetivamente. 
 
Paired Samples Test 
Paired Differences 
t df Sig. (2-tailed) 




O interesse que as suas tarefas diárias iriam despertar  
O interesse que as suas tarefas diárias lhe despertam 
,488 ,888 105 ,377 
Pair 2 
A variedade das suas tarefas  
A variedade das suas tarefas 
,629 1,248 106 ,215 
Pair 3 
A adequação das suas tarefas à especialidade que ia ter 
A adequação das suas tarefas à especialidade que tem 
,751 2,063 106 ,042 
Pair 4 
A experiência que as tarefas iriam proporcionar 
A experiência que as tarefas proporcionam 
,456 ,584 105 ,561 
 
 




Fonte: (Autora, 2017) 
 
Com o intuito de comparar as médias das expectativas nas duas categorias em análise, 
antes e depois do exercício de funções, por forma a verificar se oficiais e praças possuem 
diferentes perceções das expectativas sobre a sua prestação de serviço, foi realizado o teste 
t para amostras independentes.  
Observando a tabela 12 é possível apurar que é o desempenho de funções que apresenta 
diferença significativa de expectativas entre categorias. No entanto, a diferença apresentada 
acontece somente na IC, sendo que, após o desempenho de funções as expectativas dos 
oficiais baixa de forma significativa, provocando a atenuação das diferenças de médias entre 
oficiais e praças. 
 
Tabela 12 - Comparação das diferentes perceções das expectativas por categoria, nos momentos inicial e final 
 
Fonte: (Autora, 2017) 
Independent Samples Test 






Equal variances assumed 105 ,091 -1,79266 
Equal variances not assumed 79,638 ,083 -1,79266 
 Expectativas_carreira_militar_fase_final 
Equal variances assumed 104 ,349 -1,12025 
Equal variances not assumed 74,175 ,349 -1,12025 
 Desempenho_funções_fase_inicial 
Equal variances assumed 105 ,028 -2,21351 
Equal variances not assumed 72,555 ,030 -2,21351 
 Desempenho_funções_fase_final 
Equal variances assumed 104 ,259 -1,39209 
Equal variances not assumed 64,623 ,282 -1,39209 
 




 Categoria N Mean Std. Deviation Std. Error 
Mean 
Expectativas_carreira_militar_fase_inicial 
[Praça] 70 18,5857 5,32561 ,63653 
[Oficial] 37 20,3784 4,84969 ,79728 
Expectativas_carreira_militar_fase_final 
[Praça] 69 16,4203 5,85463 ,70481 
[Oficial] 37 17,5405 5,81471 ,95593 
desempenho_funções_fase_inicial 
[Praça] 70 18,3000 4,87035 ,58212 
[Oficial] 37 20,5135 4,93638 ,81154 
desempenho_funções_fase_final 
[Praça] 69 17,7971 5,66875 ,68244 
[Oficial] 37 19,1892 6,61580 1,08763 
 
 




Por o recrutamento ser um aspeto fundamental no suprimento das necessidades de 
recursos humanos da FA, é fundamental conhecer e estudar as motivações de ingresso dos 
jovens em RC. Até porque, como refere Carrilho (1994, cit. por Malhão, 2010, p. 20), “a 
profissão militar é caracterizada pela conjugação de várias componentes, em que sobressaem 
a heroica, a técnica e a administrativa. É certo que na evolução recente do profissionalismo 
militar as duas últimas vieram a adquirir maior peso, mas a primeira mantém-se como 
elemento estruturante da identidade e da auto-imagem militar”.  
Através deste estudo, constata-se que se valida H1 “a atração pelos valores militares é 
a principal razão apontada para o ingresso na Força Aérea, em RC” colocada face à PD1 
“Quais são as motivações dos militares que ingressam na Força Aérea em RC?”. 
Efetivamente, os indicadores relacionados com a atração pelos valores característicos da 
vida militar e a participação na defesa de Portugal, são aqueles que apresentam maior 
relevância. Efetivamente 28,47% dos inquiridos associam a disciplina e organização à FA, 
enquanto característica mais relevante na sua decisão de ingresso (Apêndice E).  
A possibilidade de poder continuar os estudos ou obter formação também possui 
relevância, seguido do conseguir um salário, que assume uma quarta posição. Constata-se a 
importância sublinhada por Machado (2010, p. 6), de que, “para atrair, reter e desenvolver 
os RH é preciso que a organização lhes conceda um conjunto de recompensas e 
oportunidades”, para além do salário, “principal recompensa fornecida pelas organizações 
aos seus RH”. O fator “não conseguir arranjar outro emprego” é o que apresenta o valor mais 
baixo, isto pode dever-se ao facto de, como se verifica no Apêndice F, 40% dos inquiridos 
se encontrar a estudar, antes do ingresso. 
Comparando este estudo com os que já foram levados a cabo, referentes à problemática 
da motivação, associada ao ingresso dos militares em RC, é possível verificar que, de acordo 
com o estudo levado a cabo pela DGRDN (Anexo C), em 2016, a atração pelas atividades e 
missões das FFAA era um dos fatores mais significativos para os inquiridos na FA, 
aparecendo como terceiro valor mais relevante. O fator extrínseco remuneração aparece, 
também neste estudo, com alguma relevância na escolha de admissão à FA, mas assume a 
quinta posição. 
O segundo estudo aqui comparado, foi desenvolvido na FA, no ano de 2011, intitulado 
“O regime de incentivos como forma de atração: Um instrumento de recrutamento para a 
Força Aérea” (Lourenço e Almeida, 2011). Este estudo procurou perceber as razões que 
motivavam os jovens a concorrer ao RC. Deste estudo foi possível verificar que o fator 
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intrínseco atração pela vida militar, era o motivo mais relevante, sendo que, os fatores 
extrínsecos, referentes aos benefícios inerentes à condição militar ficavam em segundo 
plano. Tendo sido concluído, pelo autor deste estudo que “no preciso momento de concorrer, 
os candidatos preferem o prestígio da instituição ao salário que esta poderá pagar-lhes” 
(Lourenço e Almeida, 2011, p. 25).  
A motivação, relacionada com o ingresso dos militares em RC, também tem sido 
estudado pelo CRFA (Centro de Recrutamento da Força Aérea). Este Centro elabora um 
questionário a todos os candidatos que pretendem ingressar em RC, onde é versada esta 
preocupação. Assim sendo, de acordo com o questionário levado a cabo aos candidatos da 
última incorporação de 2016 (Anexo D), o fator disciplina/ordem, foi apontado como o mais 
relevante para a escolha da candidatura à FA, ficando o espírito de aventura, em segundo 
lugar, seguido pelo fator vocação pessoal.  
Apesar da separação temporal dos quatro estudos apresentados, seis anos, todos eles 
apontam numa mesma direção, podendo concluir que o que está no cerne do ingresso na FA 
é a atração pelos valores da vida militar. 
As organizações procuram oferecer, aos seus colaboradores, funções que possuam 
características desafiantes, através do enriquecimento das tarefas (Martins, 2007, cit. por 
Almeida, 2011, p. 20). Na FA, as tarefas a desempenhar estão, na maioria das vezes, 
associadas à especialidade do militar. A escolha da área de atividade profissional, ou 
especialidade, é efetuada no momento da candidatura. Neste estudo verificou-se que 73% 
dos inquiridos ingressaram na especialidade que foi a sua primeira opção, sendo que somente 
26% não ingressaram na especialidade de primeira opção.  
A principal razão que levou os inquiridos a escolher a sua especialidade, prende-se 
com o facto de ser a que mais se ajustava às suas qualificações, sendo a razão “sentir 
vocação” para a desempenhar a que aparece em segundo lugar, seguida pelo facto de ser 
uma especialidade com saída profissional. A razão “não escolhi, foi atribuída pela Força 
Aérea” é a que apresenta o valor mais baixo. De acordo com o CRFA, quando concorrem à 
FA, grande parte dos candidatos já têm a especialidade escolhida, outros são orientados, por 
este Centro e pelo CPSIFA, de forma a ajustar-se às qualificações que os militares já 
possuem.  
Portanto, considera-se rejeitada a H2 “a escolha da especialidade, dos militares que 
ingressam no RC, prende-se com a vocação entendida para exercer essas funções”, colocada 
na análise à PD1 “Quais são as motivações dos militares que ingressam na Força Aérea em 
RC?”. Verifica-se que ao escolher a especialidade os jovens optam pela continuação das 
 
Carreira Militar – aspirações e expectativas dos militares do regime de contrato na Força Aérea  
24 
 
qualificações que detêm aquando do seu ingresso na FA, relegando para segundo plano a 
vocação que poderão possuir. 
No estudo, levado a cabo pela DGRDN (Anexo E), em 2016, esta escolha, prende-se, 
em primeiro lugar por sentir vocação para a desempenhar e em segundo lugar por ser a que 
mais se ajustava às qualificações que tinha. Esta escolha “estrutura de forma muito vincada 
todo o percurso profissional que os militares irão desenvolver no ramo” (DGPRM, 2008, p. 
44). De acordo com a DGPRM (2008, p. 46), a FA “evidencia-se por servir de suporte a 
escolhas de especialidade assentes no ajustamento às qualificações”, tal como já tinha sido 
referido anteriormente pelo CRFA. Esta escolha, insere-se “numa lógica de continuidade no 
que concerne ao desenvolvimento de uma trajectória pessoal e profissional iniciada fora das 
Forças Armadas” (DGPRM, 2008, p. 46).  
De acordo com o modelo de análise deste estudo, para efeitos de compreensão da 
evolução do ciclo de motivação, associada ao ingresso dos militares em RC, é fundamental 
analisar, também as razões que motivam os militares a permanecer nas fileiras, através da 
satisfação, ou não, das suas expectativas relativamente às funções desempenhadas.  
Relativamente à evolução das expectativas referentes às funções desempenhadas pelos 
militares durante o período em análise, verifica-se que os quatro pares comparados, 
“interesse pelas tarefas diárias”,” variedade das tarefas”, “adequação das tarefas à 
especialidade” e “experiência proporcionada pelas tarefas”, diminuem com o decorrer do 
exercício de funções. No entanto é na “adequação das tarefas à especialidade” que se 
verificam diferenças significativas, sendo esta a única expectativa que sofre modificação 
significativa, entre o momento inicial e o final. 
Considera-se como parcialmente validada a H3 “as expectativas, referentes ao 
desempenho de funções dos militares que ingressam na Força Aérea, no regime de contrato, 
evoluem desde a frequência da IC até ao terceiro ano de exercício de funções”, colocada 
perante a PD2 “Existe evolução das expectativas referentes às funções desempenhadas pelos 
militares durante o período de prestação de serviço em RC?”. Efetivamente verifica-se que 
existe evolução negativa das expectativas referentes às funções desempenhadas pelos 
militares durante o período de prestação de serviço RC, mas somente nas relacionadas com 
a adequação das tarefas à especialidade. 
As expectativas dos militares em RC tendem a evoluir, de forma ligeiramente negativa, 
notando-se, no entanto, uma redução muito significativa, ao nível da expectativa ligada à 
adequação das tarefas à especialidade, entre a frequência da IC e o terceiro ano de exercício 
de funções. 
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Corroboram-se, desta forma, os resultados do “Estudo sobre as razões de saída do 
RV/RC nas Forças Armadas”, levado a cabo pela DGPRM, em 2012 (cit. por Martins, 2013, 
p. 7), segundo os quais, “a atratividade inicial das FFAA acaba por enfraquecer no contacto 
e vivência quotidiana do serviço militar, sendo estes que acabam por desiludir o militar”. No 
entanto, é possível verificar que, somente no PAR adequação das suas tarefas à 
especialidade, é que possui evolução significativa. 
A maneira como cada indivíduo experiencia a sequência de trabalhos e atividades ao 
longo da vida é diferente, dependendo da função, da responsabilidade, do género e categoria. 
Centrando esta investigação na diferença existente entre categorias, o resultado 
encontrado, demonstra que no momento inicial os oficiais tinham uma expectativa mais 
elevada que os praças, tanto de carreira como de desempenho de funções. Após a vivência 
quotidiana do serviço militar, as expectativas de ambas as categorias tende a baixar, no 
entanto, é na expectativa referente ao desempenho de funções, que se verifica uma 
diminuição significativa, nos oficiais. Embora as expectativas dos praças, também tenham 
diminuído, elas não apresentam valores tão significativos como os dos oficiais. Deste 
resultado constata-se que somente na IC é que as diferenças de expectativas, entre oficiais e 
praças, referente ao desempenho de funções, é significativa.  
Constata-se que é parcialmente validada a H4 “os oficiais e praças no RC possuem 
diferentes perceções das expectativas sobre a sua prestação de serviço”, colocada na análise 
à PD3 “a perceção das expectativas referentes às funções desempenhadas difere entre oficial 
e praça que prestam serviço em RC?”, pois a perceção das expectativas varia entre oficiais 
e praças em RC somente durante a fase da IC. Posteriormente, com o desenrolar do 
desempenho de funções, os valores dessa perceção vão-se aproximando, deixando de existir 
diferenças significativas. 
Somente no momento inicial é que as perceções das expectativas, referentes ao 
desempenho de funções, eram diferentes, nas duas categorias, sendo a expectativa 
apresentada pelos oficiais a que apresentava valor mais elevado. Com o decorrer do 
desempenho de funções ambas as expectativas sofrem uma diminuição, sendo a dos oficiais 
mais significativa, levando à atenuação das diferenças apresentadas no momento inicial.  
Face ao apresentado e respondendo à PP, verifica-se que as expectativas dos militares 
que ingressam na FA em RC não são correspondidas, na totalidade, no exercício das suas 
funções, o que pode perfilar uma redução dos níveis de motivação. Se os militares tendem a 
agir em concordância com as suas expectativas e com a atratividade relativamente aos 
resultados e, se os índices de expectativa baixam, regista-se um aumento da insatisfação, que 
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por sua vez leva à falta de motivação para o trabalho e em última instância pode levar ao 
turnover, ou seja, à cessação antecipada de contrato. 
No entanto, deve-se considerar que, apesar da diminuição das expectativas de ambas 
as categorias, quando questionados sobre a intenção em ingressar ou não no Quadro 
Permanente (QP), 64% afirmaram ter essa intenção, sendo que 66% são praças e 34% são 
oficiais. Por outro lado, a maioria dos inquiridos (75%) concorda com o alargamento do RC 
na FA, sendo que 64% são praças, enquanto que 36% são oficiais, sendo que a duração até 
aos 20 anos de contrato foi a que acolheu favoritismo (51%). Estes resultados podem sugerir 
que os militares em RC pretendem alguma estabilidade profissional, seja através do QP, seja 
com um contrato de duração alargada. 
 
 




O novo modelo de profissionalização, adotado por Portugal, motivado pelo novo 
paradigma de ameaças internacionais, que levou os países da NATO a repensar sobre o papel 
e missões das FFAA, exige, destas, uma contínua capacidade para cativar os efetivos 
essenciais à prossecução das suas atividades.  
A redução de efetivo de militares em RC e a diminuição da atratividade inicial das 
FFAA representam um problema que o atual RI, não está a conseguir dar resposta. Assim 
sendo, encontra-se a decorrer a atualização do modelo de profissionalização do serviço 
militar, que pretende servir como catalisador para o aumento dessa atratividade, não só no 
momento de admissão, como também na continuação de prestação de serviço militar. 
Este estudo pretendeu compreender a evolução do ciclo de motivação, associada ao 
ingresso dos militares em RC, analisando também as razões que motivam os militares a 
permanecer nas fileiras, através da satisfação, ou não, das suas expectativas relativamente às 
funções desempenhadas. 
Assim, a presente investigação teve dois objetivos distintos, o primeiro consistiu em 
analisar as motivações que estiveram na base da decisão de ingresso na FA através do RC, 
bem como os fatores que estiveram na origem da escolha da especialidade. Com o segundo 
objetivo pretendeu-se aferir como se transformam as expectativas destes militares, 
relativamente às funções desempenhadas, bem como averiguar se essa expectativa é 
percecionada de forma diferente pelos oficiais e praças.  
Para o efeito foi adotada uma estratégia quantitativa, tendo por base uma investigação 
baseada num raciocínio hipotético dedutivo. Ao nível do desenho de pesquisa, foi efetuado 
um estudo transversal de natureza descritiva.  
No decorrer da fase exploratória foram levadas a cabo entrevistas exploratórias que 
visaram o esclarecimento de algumas questões surgidas no decorrer das leituras efetuadas. 
No que concerne à fase analítica, a investigação incidiu nos militares das categorias de oficial 
e praça na prestação de serviço RC, de todas as especialidades, com colocação inicial 
compreendida entre 01 de julho de 2013 e 30 de julho de 2016. Neste estudo só foram 
considerados os militares colocados em Unidades da FA. Para a recolha de dados, foi 
utilizada a técnica por inquérito de questionário, tendo a sua construção sido baseada no 
modelo aplicado no Relatório da DGRDN (2016). 
Dos 862 questionários enviados, via Groupwise, foram validados 107, sendo esta a 
amostra de conveniência representativa desta investigação. 
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Na análise dos dados, de forma a aferir as motivações de ingresso foi utilizada a análise 
estatística descritiva, recorrendo-se ao SPSS para a agregação dos motivos em fatores 
correlacionados, bem como á análise das frequências e percentagens associadas. Para 
conferir as evoluções das expectativas recorreu-se ao SPSS para medir as variáveis antes e 
depois do desempenho de funções. Para a medição da diferença de perceção das expectativas 
foram comparadas as médias das variáveis quantitativas nas duas categorias. 
Este trabalho de investigação foi iniciado com a pergunta “Em que medida as 
expectativas dos militares que ingressam na FA em RC são correspondidas no exercício das 
suas funções?”. Os resultados da investigação permitiram alcançar os objetivos propostos, 
verificando-se ser a força motivacional que orienta os jovens a concorrer à FA em RC, na 
crença de que o seu esforço, no desempenho de funções, origine uma determinada 
recompensa, evoluíram no sentido de não serem totalmente correspondidas.  
Como é possível verificar, através da análise estatística realizada, existe uma 
diminuição significativa das expectativas, entre a frequência da IC e o terceiro ano de 
exercício de funções, mas somente nas relacionadas com a adequação das tarefas à 
especialidade. Por outro lado, nas expectativas referentes às funções desempenhadas, 
também se verifica uma diminuição significativa, nomeadamente nos oficiais. 
Para responder à PP deste trabalho, foram formuladas três PD, que abarcam quatro 
dimensões e respetivas H. A primeira PD consistia em apurar as motivações que estiveram 
na origem do ingresso na FA em RC. Para isso foi dividida esta pergunta em duas dimensões, 
motivos de ingresso e escolha da especialidade. Em relação à primeira dimensão, foi possível 
verificar, através da análise estatística realizada, que eles se prendem com a atração dos 
jovens pela vida e profissão militar, nomeadamente nos indicadores relacionados com a 
atração pelos valores característicos da vida militar e a participação na defesa de Portugal. 
Desta forma foi possível validar a H1. A segunda dimensão, demonstrou que o principal 
motivo que leva os jovens a escolher uma especialidade, está ligada às qualificações que, os 
mesmos, detêm antes do ingresso na FA e não pela vocação, sendo assim rejeitada a H2. 
A segunda PD pretendia verificar se existia evolução das expectativas, referentes às 
funções desempenhadas pelos militares, durante o período de prestação de serviço em RC. 
Através da análise estatística realizada constata-se que existem diferenças na expectativa dos 
militares entre a frequência da IC e o terceiro ano de exercício de funções. No entanto, não 
foi possível validar a totalidade da H3, pois a única que demonstra uma diminuição 
significativa é a ligada à adequação das tarefas à especialidade.  
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A última PD consistia em averiguar se a perceção das expectativas, referentes às 
funções desempenhadas, diferia entre oficiais e praças que prestam serviço em RC. Assim 
foi possível verificar que a expectativa referente ao desempenho de funções, entre o 
momento inicial e final, possui um decréscimo em ambas as categorias. No entanto, esse 
decréscimo é mais significativo nos oficiais, provocando a atenuação da diferença entre 
categorias. Este é o motivo que impede a validação total da H4, pois, se no momento inicial 
existia diferença entre as expectativas destas duas categorias, sendo a expectativa dos oficiais 
mais elevada que a dos praças, com o decorrer do desempenho de funções, essa diferença é 
atenuada, deixando de ser significativa, ou seja, deixando de existir diferença na perceção 
das expectativas entre ambas as categorias. 
Em síntese, podemos afirmar que os jovens quando ingressam na FA fazem-no por 
sentirem uma ligação com os valores, ética e cultura militar, detendo elevadas expectativas 
referentes à especialidade que escolheram e às funções que iriam desempenhar nos seis anos 
de contrato. Posteriormente, com o decorrer do desempenho de funções, os militares 
começam gradualmente a diminuir as suas expectativas iniciais e a desmotivação instala-se, 
verificando que essas não são totalmente correspondidas. Assim sendo, os militares tendem 
a agir em concordância com as suas expectativas e com a atratividade relativamente aos 
resultados e, se os índices de expectativa baixam, isso vai gerar insatisfação, que por sua vez 
leva à falta de motivação para o trabalho e em última instancia pode levar ao turnover, ou 
seja, à cessação antecipada de contrato. 
Concluída esta investigação entende-se que as conclusões obtidas são de extrema 
importância, pois contribuíram para a perceção da importância da carreira profissional nos 
militares em RC. Estes ao concorrerem à FA têm de estar conscientes do que representa ser 
militar em RC, o que é que a organização espera deles e que tipo de tarefas irão desempenhar, 
relacionadas com a especialidade que escolheram. Isto poderá contribuir para que as suas 
expectativas estejam niveladas com a recompensa atribuída.  
Portanto, deve a Força Aérea continuar o seu esforço de compatibilizar, sempre que 
possível, as expetativas individuais dos seus subordinados com as necessidades da 
organização, tentando não relegar para segundo plano, os valores basilares da nossa 
organização, como a disciplina e o espírito de missão. Por isso, considera-se importante que 
os resultados desta investigação sejam divulgados junto dos diversos órgãos diretamente 
ligados ao recrutamento e à administração dos recursos humanos, recomendando-se: 
 
 
Carreira Militar – aspirações e expectativas dos militares do regime de contrato na Força Aérea  
30 
 
 Ao CRFA, em consonância com o CPSIFA, a continuação dos esforços em 
assumir uma comunicação mais focada em transmitir aos jovens, que 
mostram interesse em concorrer à FA, um conhecimento mais aprofundado 
acerca da carreira militar e das funções e tarefas ligadas às diversas 
especialidades. 
 Ao CFMTFA que, em coordenação com a DINST e DP, proporcione a 
criação de uma bolsa de instrutores, para a IC, criando a estabilidade do 
corpo de formadores que pode ser importante para a melhoria da transmissão 
dos valores próprios da instituição militar e das tradicionais qualidades do 
combatente, de modo a complementar a comunicação transmitida pelo 
CRFA e CPSIFA. 
 
No que concerne às limitações associadas a esta investigação, elas passaram 
inicialmente pela delimitação do tema e escolha do desenho de pesquisa.  
Derivado à dimensão deste tipo de investigação, não foi possível abordar o 
conceito de aspirações, que se encontra versado no título deste trabalho. Apesar de os 
conceitos de aspirações e expectativas estarem muitas vezes associados e até mesmo 
serem confundidos, ambos são distintos e, devido às suas diferenças, requerem 
investigações diferenciadas. Por esse facto sugere-se um estudo dirigido a este 
conceito. 
A impossibilidade de conceber um estudo com um desenho de pesquisa 
longitudinal, abarcando o mesmo público alvo, desde a sua incorporação até completar 
três anos da sua colocação inicial, levou a que se tenha optado pela definição de dois 
momentos comparativos do percurso de integração do militar na organização. Estes 
dois momentos foram condensados num mesmo instante temporal, permitindo, desta 
forma, a prontidão das conclusões, de forma rápida, barata e simplificada em termos 
logísticos.  
Por fim, sendo fundamental que esta temática seja estudada de forma mais 
aprofundada, dada a sua relevância para a retenção dos militares em RC, sugere-se a 
elaboração de um estudo mais incisivo nos motivos pelo qual, os militares em RC, 
pretendem concorrer ao QP e/ou alargar o seu RC, quando apresentam uma diminuição 
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Anexo B — Proposta de Diplomas que aprovam o Regulamento de Incentivos à 
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 (valor Médio) * 
ITEM Força Aérea 
Atração pelas atividades e missões das Forças Armadas 5.22 
Conseguir ter uma profissão ajustada à formação que tinha 4.37 
Atração pelos valores característicos da vida militar 5.45 
Servir Portugal/participar na defesa e representação do país 5.66 
Poder continuar os estudos ou obter formação 5.07 
Não conseguir arranjar outro tipo de emprego 3.04 
Sair de casa e da área de residência 2.66 
Influência da família ou dos amigos 3.49 
Poder concorrer aos quadros permanentes das Forças Armadas 4.86 
Beneficiar dos incentivos à prestação de serviço militar 4.37 
Conseguir ter um salário 4.60 
Prestígio social dos militares 4.09 
Poder concorrer às Forças de Segurança (PSP; GNR) 3.65 
Possibilidade de conhecer novos lugares 4.52 
 
(escala: 1 – Nada importante / 7 – Muito importante) 
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 (em %)  
ITEM Marinha Exército Força Aérea 
Por ser uma especialidade com boas saídas profissionais 25,6 16,6 21,6 
Não tinha preferências 6,5 10,5 5,4 
Ser a que mais se ajustava às qualificações que tinha 28,6 16,8 34,3 
Por orientação profissional do Centro de Recrutamento 4,0 12,2 16,4 
Por sentir vocação para a desempenhar 51,9 31,3 49,9 
Influência de familiares e amigos 13,8 8,9 10,8 
Por ter amigos com essa especialidade 7,8 6,7 6,1 
Por ser a que tinha mais vagas disponíveis 5,5 11,4 10,0 
Não houve escolha, foi atribuída pelo Ramo 8,4 33,6 5,4 
Outra razão 6,0 4,2 5,2 
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Apêndice B — Modelo de Análise 
Pergunta Principal Perguntas derivadas Hipóteses Conceitos Dimensões Indicadores 








exercício das suas 
funções? 
 
Quais são as motivações dos militares 
que ingressam na Força Aérea em 
Regime de Contrato? 
A atração pelos valores militares é a 
principal razão apontada para o 






Atração pelas atividades e missões 
Prestigio social 
Evolução na carreira 
Auferir salário 
Vida ativa e prática desportiva 
Experiência profissional 
Formação de qualidade 
Continuar os estudos 
Atração pelos valores militares 
Participar na defesa do País 
Não conseguir outro emprego 
Independência física 
Influência da família/amigos 
Concorrer aos quadros das FFAA 
 Beneficiar dos incentivos à prestação de serviço 
militar A escolha da especialidade, dos militares 
que ingressam no regime de contrato, 
prende-se com a vocação entendida para 





Atribuída pela FA 
Boas saídas profissionais 
Não tinha preferência 
Profissão ajustada às suas qualificações 
Vocação 
Orientação Profissional do CRFA 
Influência da família/amigos 
Disponibilidade de vagas 
Existe evolução das expectativas 
referentes às funções desempenhadas 
pelos militares durante o período de 
prestação de serviço em RC? 
As expectativas, referentes ao 
desempenho de funções dos militares 
que ingressam na Força Aérea, no 
regime de contrato, evoluem desde a 
frequência da Instrução complementar 







Adequação da função com a especialidade 
Interesse das tarefas 
Variedade das tarefas 
Experiencia proporcionada 
Adequação da função às tarefas 
Satisfação com a especialidade 
Oportunidades de desenvolvimento profissional 
A perceção das expectativas 
referentes às funções desempenhadas 
difere entre Oficial e Praça que 
prestam serviço em RC? 
Os Oficiais e Praças no Regime de 
Contrato possuem diferentes perceções 










Concretização das expectativas 
 
 








 N Minimum Maximum Mean Std. Deviation 
atracao_vida_profissao_militar 107 1,80 7,00 4,9589 ,97196 
benef_prof_atividade_militar 107 2,10 6,70 4,6748 ,90231 
ausencia_outras_perspetivas_prof 107 1,00 6,00 2,4626 1,32946 
Influência dos familiares e amigos 107 1 7 2,73 1,697 
Valid N (listwise) 107     
 
 









[Não estão nada relacionadas] 9 8,4 
[Não estão relacionadas] 5 4,7 
[Pouco relacionadas] 10 9,3 
[Relaciona-se alguma coisa] 12 11,2 
[Relaciona-se bastante] 18 16,8 
[Relaciona-se muito] 20 18,7 
[Estão totalmente relacionadas] 33 30,8 
Total 107 100,0 
 
 











A Disciplina e Organização 28,47 
As fardas 2,24 
Regras e hierarquias bem definidas 11 
Espirito de camaradagem 12 
Uma vida ativa com treinos e prática desportiva 12 
Trabalho de equipa 13 
Proporciona alimentação e alojamento 3 





















Situação Profissional antes do Ingresso 
 Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
[Estudante] 43 40,2 40,2 40,2 
[Trabalhador/Estudante] 13 12,1 12,1 52,3 
[Desempregado(a)] 15 14,0 14,0 66,4 
[Trabalhador por conta outrém] 32 29,9 29,9 96,3 
[Trabalhador(a) em negócio familia] 1 ,9 ,9 97,2 
[Trabalhador por conta própria] 3 2,8 2,8 100,0 
Total 107 100,0 100,0  
 
 
 
 
